
Aula 7 3 Transtorno do Espectro Autista 
(TEA) - Parte 2: Estratégias de Intervenção
Introdução: Construindo Pontes para a Aprendizagem e a Inclusão

Bem-vindos à sétima aula do nosso Curso de Educação Especial. Na aula anterior, mergulhamos nos fundamentos 
do Transtorno do Espectro Autista (TEA), explorando suas características, o processo de diagnóstico e a 
neurodiversidade. Agora, avançamos para um dos tópicos mais práticos e essenciais para qualquer educador: as 
estratégias de intervenção. Esta aula é o elo entre a teoria e a prática, o momento em que transformamos o 
conhecimento em ações eficazes que promovem o desenvolvimento, a autonomia e a inclusão de alunos com TEA.

Objetivos de Aprendizagem:

Ao final desta aula, você será capaz de:

Analisar as principais abordagens pedagógicas baseadas em evidências para o TEA: ABA, TEACCH e PECS.1.

Compreender a importância da estruturação do ambiente e do uso de rotinas visuais para promover a 
previsibilidade e reduzir a ansiedade.

2.

Desenvolver estratégias proativas e reativas para a mediação de crises e o manejo de comportamentos 
desafiadores, com foco na compreensão da função do comportamento.

3.

Identificar e aplicar técnicas eficazes para fomentar a interação social e a comunicação de alunos com TEA no 
contexto da sala de aula inclusiva.

4.

Relacionar essas estratégias com os princípios do Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) e a 
legislação vigente, como a LBI e a PNEEPEI.

5.

Relevância Prática:

O conhecimento adquirido aqui é diretamente aplicável ao dia a dia da sala de aula. Para o estudante universitário, 
estas são competências que enriquecem sua formação e o preparam para os desafios reais da educação inclusiva. 
Para o candidato a concurso público, dominar estas estratégias não só garante pontos em provas de títulos, mas 
também o qualifica como um profissional preparado para atuar em conformidade com as políticas educacionais 
mais atuais, que exigem um educador capaz de personalizar o ensino e criar ambientes verdadeiramente 
acessíveis.

Tópicos que Serão Cobertos:

Abordagens Pedagógicas Baseadas em Evidências: Análise do Comportamento Aplicada (ABA), TEACCH e 
Sistema de Comunicação por Troca de Figuras (PECS).

A Arquitetura da Sala de Aula Inclusiva: Estruturação do ambiente e a força das rotinas visuais.

Compreender para Intervir: Mediação de crises e manejo de comportamentos desafiadores.

Conectando Mundos: Estratégias para a promoção da interação social.



ABORDAGENS PEDAGÓGICAS - ANÁLISE DO 
COMPORTAMENTO APLICADA (ABA) - 
PARTE 1
Análise do Comportamento Aplicada (ABA): Princípios Fundamentais

A Análise do Comportamento Aplicada, ou ABA (do inglês, Applied Behavior Analysis), é uma ciência que estuda o 
comportamento humano socialmente relevante. É uma das intervenções com o maior corpo de evidências 
científicas de eficácia para o ensino de novas habilidades e a redução de comportamentos desafiadores em 
pessoas com TEA. É crucial desmistificar a ABA: não se trata de um "método" rígido e único, mas sim de uma 
ciência que oferece um conjunto de princípios e técnicas que devem ser individualizados.

O pilar da ABA é a compreensão da relação entre o ambiente e o comportamento. Todo comportamento é 
aprendido e mantido por suas consequências. A análise funcional busca entender o "ABC" do comportamento:

A - Antecedente (Antecedent): O que acontece imediatamente antes do comportamento. Pode ser uma 
instrução, um objeto, um som, a presença de uma pessoa, etc.

B - Comportamento (Behavior): A ação observável e mensurável do indivíduo.

C - Consequência (Consequence): O que acontece imediatamente após o comportamento, e que influencia a 
probabilidade de ele ocorrer novamente no futuro.

Princípios-Chave da ABA:

Reforçamento 
(Reinforcement)
É a consequência que aumenta 
a probabilidade de um 
comportamento ocorrer 
novamente. É o conceito mais 
poderoso da ABA.

Reforçamento Positivo: 
Adiciona-se algo agradável 
após o comportamento. 
Exemplo: O aluno aponta 
para a figura correta e o 
professor o elogia ("Muito 
bem!") e lhe dá 5 minutos 
para brincar com seu jogo 
favorito. O elogio e o jogo 
são reforçadores positivos 
que aumentam a chance de 
o aluno acertar da próxima 
vez.

Reforçamento Negativo: 
Retira-se algo aversivo após 
o comportamento. Atenção: 
"Negativo" aqui significa 
subtração, não algo ruim. 
Exemplo: A sala está muito 
barulhenta (aversivo). O 
aluno coloca fones de 
ouvido (comportamento) e o 
barulho cessa (retirada do 
aversivo). A probabilidade 
de ele usar fones em 
ambientes barulhentos 
aumenta.

Punição (Punishment)
É a consequência que diminui a 
probabilidade de um 
comportamento ocorrer 
novamente. O uso de punição é 
eticamente controverso e deve 
ser evitado, priorizando-se 
sempre o reforçamento de 
comportamentos alternativos. A 
legislação brasileira, como a 
LBI, e os princípios da 
educação inclusiva 
desaconselham fortemente 
práticas punitivas.

Extinção (Extinction)
Consiste em suspender o 
reforçador que mantinha um 
comportamento. Se um aluno 
grita para chamar a atenção do 
professor (e o professor sempre 
olha para ele), a extinção seria 
ignorar o grito (retirar a atenção 
que funcionava como 
reforçador). É crucial que, ao 
mesmo tempo, se ensine uma 
forma funcional de pedir 
atenção (ex: levantar a mão) e 
se reforce esse novo 
comportamento. A extinção, se 
mal aplicada, pode causar um 
"pico de extinção" (o 
comportamento piora antes de 
melhorar) e, por isso, exige 
planejamento e consistência.

A aplicação da ABA na educação não visa "normalizar" o aluno, mas sim fornecer-lhe as ferramentas (habilidades 
acadêmicas, sociais, de comunicação, de autonomia) para que ele possa navegar no mundo com mais 
independência e qualidade de vida, respeitando sua individualidade.



ABORDAGENS PEDAGÓGICAS - ANÁLISE DO 
COMPORTAMENTO APLICADA (ABA) - 
PARTE 2
Estratégias de Ensino Derivadas da ABA

Com base nos princípios que vimos, a ABA desenvolveu diversas estratégias de ensino estruturadas. Duas das 
mais conhecidas e aplicadas no contexto educacional são o Ensino por Tentativas Discretas (DTT) e o Ensino 
Incidental (ou Naturalista).

1. Ensino por Tentativas Discretas (DTT - Discrete Trial Training)
O DTT é um método de ensino altamente estruturado que quebra habilidades complexas em pequenos passos 
(ou "tentativas") discretos. Cada tentativa tem um começo, meio e fim claros, seguindo a lógica do ABC.

Estrutura de uma Tentativa Discreta:

A (Antecedente): O professor apresenta uma instrução clara e concisa. Ex: "Mariana, aponte o azul".

B (Comportamento): O aluno responde. Ele pode acertar (aponta para o azul), errar (aponta para o 
vermelho) ou não responder.

C (Consequência):

Se acertar: O professor fornece um reforçador imediato e específico. Ex: "Isso mesmo, você apontou o 
azul! Ótimo!" + uma ficha para o quadro de economia.

Se errar: O professor aplica um procedimento de correção. Geralmente, ele representa a instrução e dá 
uma ajuda (física, gestual ou verbal) para que o aluno acerte. Ex: "Vamos tentar de novo. Aponte o azul" 
(e o professor aponta junto com o aluno). Não há reforçamento social intenso, apenas uma correção 
neutra.

Intervalo entre tentativas: Uma pequena pausa antes de iniciar a próxima tentativa.

O DTT é muito eficaz para ensinar habilidades iniciais e acadêmicas, como identificação de cores, letras, números 
e respostas a perguntas simples. A crítica é que, se usado exclusivamente, pode não generalizar bem para 
ambientes naturais.

2. Ensino Incidental (ou Ensino em Ambiente Natural)
Em contraste com a estrutura do DTT, o Ensino Incidental ocorre no ambiente natural do aluno e é iniciado por 
ele. O educador aproveita as motivações e interesses naturais da criança para criar oportunidades de ensino.

Exemplo Prático de Ensino Incidental:

Contexto: O aluno João está na hora do lanche e quer o pote de biscoitos que está em uma prateleira alta. 
Ele aponta e emite um som ("uhm").

Oportunidade de Ensino: O professor percebe a motivação de João (o antecedente). Em vez de 
simplesmente entregar o pote, ele o usa como uma oportunidade para ensinar comunicação funcional.

Intervenção: O professor se aproxima, pega o pote e diz: "João, você quer o biscoito. Diga 'biscoito'".

Resposta e Reforço: Se João tenta dizer "biscoito" (ou uma aproximação), o professor o elogia 
entusiasticamente ("Isso! Biscoito!") e entrega o pote imediatamente. O biscoito em si é o reforçador 
natural.

O Ensino Incidental é excelente para generalizar habilidades, promover a espontaneidade na comunicação e na 
interação social. Ele se alinha perfeitamente com a ideia de uma aprendizagem contextualizada e significativa, um 
dos pilares da BNCC.

Qual usar? A melhor prática é uma combinação das duas. O DTT pode ser usado para construir uma habilidade 
fundamental em um ambiente controlado, enquanto o Ensino Incidental garante que essa habilidade seja usada de 
forma funcional e espontânea no dia a dia.



A ÉTICA NA APLICAÇÃO DA ABA E A 
CONEXÃO COM A LEGISLAÇÃO
ABA Centrada na Pessoa: Ética e Direitos

A história da ABA nem sempre foi isenta de críticas. As primeiras aplicações, há décadas, por vezes focavam em 
suprimir comportamentos de autoestimulação ("stimming") e em forçar o contato visual, sem considerar a função 
desses comportamentos para a pessoa autista (como regulação sensorial ou alívio da ansiedade). No entanto, a 
ABA moderna, quando praticada de forma ética e informada, evoluiu significativamente.

Foco na Qualidade de Vida
O objetivo principal não é fazer a pessoa com TEA 
parecer "neurotípica", mas sim aumentar sua 
felicidade, autonomia, segurança e acesso a 
oportunidades. As metas são escolhidas em 
conjunto com a família e, sempre que possível, 
com o próprio indivíduo.

Consentimento e Assentimento
O processo terapêutico deve respeitar a dignidade 
e a vontade do aluno. "Assentimento" é o 
consentimento dado por alguém que não tem 
capacidade legal para consentir. Significa observar 
os sinais do aluno (linguagem corporal, expressões 
faciais, tentativas de se afastar) e respeitar sua 
recusa ou desconforto. Forçar a participação é 
antiético e contraproducente.

Análise Funcional Antes de Intervir
Nunca se deve tentar reduzir um comportamento 
desafiador sem antes entender sua função. Se um 
aluno balança as mãos para se acalmar em um 
ambiente barulhento, a intervenção não é proibi-lo 
de balançar, mas sim modificar o ambiente (ex: 
oferecer fones de ouvido) ou ensinar outras 
formas de autorregulação que sejam socialmente 
mais aceitáveis, se isso for um objetivo do próprio 
indivíduo ou família.

Priorização do Reforçamento Positivo
A base da intervenção deve ser a construção de 
repertórios e o reforçamento de comportamentos 
adequados. O uso de procedimentos aversivos é 
eticamente questionável e, na maioria dos 
contextos educacionais modernos, inaceitável.

Conexão com a Legislação e as Tendências Atuais:
A prática ética da ABA está em total consonância com a legislação brasileira e as tendências pedagógicas.

Lei Brasileira de Inclusão (LBI - Lei nº 
13.146/2015)

A LBI assegura o direito à autonomia, à liberdade de 
fazer as próprias escolhas e à participação plena na 
sociedade. Uma ABA centrada na pessoa promove 
exatamente isso, ao focar em habilidades de 
autodeterminação e comunicação funcional. A LBI 
veda qualquer tratamento desumano ou degradante, o 
que reforça a proibição de práticas aversivas.

PNEEPEI (Política Nacional de Educação 
Especial na Perspectiva da Educação 
Inclusiva)

Esta política enfatiza o Atendimento Educacional 
Especializado (AEE) como complementar ou 
suplementar, e não substitutivo ao ensino regular. A 
ABA pode fornecer as ferramentas para que o aluno 
com TEA tenha sucesso na sala de aula comum, 
através do ensino de pré-requisitos acadêmicos e 
habilidades sociais.

Foco em Competências Socioemocionais

A ABA moderna não se limita a tarefas acadêmicas. Ela pode ser usada para ensinar habilidades 
socioemocionais complexas, como reconhecer emoções nos outros, esperar a vez, compartilhar e iniciar 
interações, contribuindo diretamente para o bem-estar e a inclusão social do aluno.

Em resumo, a ABA, quando despida de seus mitos e aplicada com ética, respeito e foco no indivíduo, torna-se uma 
poderosa aliada do educador inclusivo, alinhada aos mais altos ideais de direitos humanos e desenvolvimento 
pessoal.



ABORDAGENS PEDAGÓGICAS - TEACCH - 
PARTE 1
TEACCH: Estruturando o Mundo para a Compreensão

O programa TEACCH (Treatment and Education of Autistic and related Communication handicapped Children) foi 
desenvolvido na Universidade da Carolina do Norte na década de 1970. Diferente da ABA, que é uma ciência do 
comportamento, o TEACCH é um modelo de serviço e uma estrutura pedagógica projetada especificamente para 
atender às necessidades de pessoas com TEA. Sua filosofia central é que, em vez de forçar o indivíduo a se 
adaptar a um mundo que ele não compreende, devemos adaptar o ambiente para torná-lo compreensível e 
previsível para o indivíduo.

O TEACCH se baseia na "Cultura do Autismo", reconhecendo que pessoas com TEA têm um padrão de 
pensamento e aprendizagem diferente, caracterizado por:

1 Forte pensamento visual
Processam informações visuais com mais 
facilidade do que informações auditivas ou 
verbais.

2 Atenção aos detalhes
Tendem a focar em partes de um objeto ou 
conceito, em vez do todo (o que se relaciona 
com a teoria da "Coerência Central Fraca").

3 Dificuldades com a organização e 
sequenciamento
Podem ter problemas para planejar e executar 
tarefas com múltiplos passos.

4 Necessidade de rotina e 
previsibilidade
Mudanças inesperadas podem gerar grande 
ansiedade.

A partir desses pressupostos, o TEACCH propõe uma abordagem chamada Ensino Estruturado.

O que é o Ensino Estruturado?
É a organização do ambiente físico e das atividades de forma clara, visual e previsível. Ele não diz o que ensinar, 
mas sim como organizar o ensino para que o aluno possa aprender com mais eficácia e independência. Os 
componentes do Ensino Estruturado são:

1. Estruturação do Ambiente Físico

A sala de aula é organizada em áreas com funções claras e limites bem definidos (visualmente). Por exemplo, pode 
haver uma área para trabalho individual, uma para atividades em grupo, uma área de relaxamento e uma para o 
lanche. A mobília (estantes, tapetes, divisórias) é usada para criar essas fronteiras.

2. Rotinas Visuais (Agendas)

As rotinas visuais respondem à pergunta "O que eu vou fazer e em que ordem?". Elas mostram a sequência de 
atividades do dia (ou de um período). Podem ser feitas com objetos, fotos, desenhos ou palavras, dependendo do 
nível de compreensão do aluno. O aluno aprende a consultar sua agenda, pegar o símbolo da atividade atual, ir 
para a área correspondente e, ao terminar, colocar o símbolo em um envelope de "acabou". Isso promove 
autonomia e reduz a dependência do comando verbal do professor.

A beleza do TEACCH está em sua conexão direta com os princípios do Desenho Universal para a Aprendizagem 
(DUA). Ao criar um ambiente visualmente claro e previsível, não beneficiamos apenas o aluno com TEA, mas 
também alunos com TDAH, deficiência intelectual e até mesmo alunos neurotípicos que prosperam em ambientes 
organizados. É um design que funciona para todos.



ABORDAGENS PEDAGÓGICAS - TEACCH - 
PARTE 2
Componentes Práticos do Ensino Estruturado (TEACCH)

Continuando a exploração do Ensino Estruturado, vamos detalhar os outros dois componentes essenciais que 
organizam as tarefas em si, tornando-as compreensíveis e manejáveis para o aluno.

3. Sistemas de Trabalho (ou Estações de Trabalho)
Enquanto a rotina visual diz o que fazer, o sistema de trabalho diz quanto trabalho precisa ser feito em uma 
determinada atividade e o que acontece quando o trabalho termina. Ele é tipicamente organizado em uma mesa ou 
estação de trabalho individual e responde a quatro perguntas fundamentais para o aluno:

1

Qual tarefa eu preciso fazer?
As atividades são geralmente organizadas da 
esquerda para a direita (ou de cima para baixo), em 
caixas, bandejas ou pastas numeradas.

2

Quanto trabalho eu tenho que fazer?
O aluno pode ver claramente o número de tarefas. Se 
há três caixas, ele sabe que precisa completar três 
atividades. A tarefa em si também deve ter um fim 
claro (ex: colocar todos os blocos vermelhos no pote 
vermelho).

3

Como eu sei que terminei?
Quando todas as caixas da esquerda foram movidas 
para a prateleira da direita, ou quando a atividade em 
si tem uma conclusão visual (ex: um quebra-cabeça 
montado).

4

O que eu faço depois?
Após terminar, o aluno consulta sua rotina visual para 
saber qual é a próxima atividade. Frequentemente, 
após uma sequência de tarefas, a próxima atividade 
na rotina é algo altamente reforçador (ex: brincar, 
usar o tablet).

Este sistema promove independência, organização e a noção de "trabalho acabado", conceitos que podem ser 
difíceis para alunos com TEA. Ele reduz a necessidade de o professor dar instruções verbais constantes, 
permitindo que o aluno trabalhe de forma autônoma por períodos crescentes.

4. Estrutura Visual da Tarefa
Este é o nível mais micro da organização. Refere-se a como a própria tarefa é apresentada visualmente para que o 
aluno entenda o que é esperado dele sem precisar de muitas explicações verbais. Isso pode ser feito através de:

Clareza Visual
Materiais organizados e sem 
distrações. Se a tarefa é parear 
cores, a caixa contém apenas 
os objetos necessários para 
essa tarefa.

Instruções Visuais
Um gabarito ou um modelo do 
produto final. Por exemplo, para 
montar um objeto com blocos, 
pode haver uma foto do objeto 
já montado. Para uma tarefa de 
escrita, as linhas podem ser 
claramente marcadas.

Organização Visual
Materiais dispostos de uma 
forma que sugere a sequência. 
Por exemplo, em uma tarefa de 
montagem, as peças podem 
estar dispostas da esquerda 
para a direita na ordem em que 
devem ser usadas.

Exemplo Prático Integrado:
Imagine a aluna Lia, que tem TEA.

Ambiente (1)
Sua sala é dividida em áreas.

Rotina Visual (2)
Ela chega e olha sua agenda, que tem as figuras: 
[Chegar], [Mesa de Trabalho], [Lanche], [Parque]. 
Ela pega a figura [Mesa de Trabalho] e a leva para 
sua...

Estação de Trabalho (3)
Em sua mesa, há duas caixas à esquerda. A 
primeira caixa contém uma...

Tarefa com Estrutura Visual (4)
...atividade de encaixar pinos coloridos em um 
tabuleiro, com um modelo ao lado mostrando o 
padrão a ser seguido. Ela termina, coloca a caixa na 
prateleira da direita e pega a segunda caixa. Após 
terminar a segunda, ela sabe que seu trabalho ali 
acabou e volta para sua rotina visual para ver que a 
próxima atividade é [Lanche].

Este sistema integrado cria um fluxo previsível e empoderador, alinhado ao princípio do DUA de "Fornecer 
Múltiplas Formas de Ação e Expressão", pois permite que o aluno demonstre seu conhecimento de forma 
estruturada e independente.



IMPLEMENTANDO TEACCH NA SALA DE 
AULA REGULAR
Adaptando os Princípios do TEACCH para a Sala de Aula Inclusiva

Uma dúvida comum é se os princípios do TEACCH são aplicáveis apenas em salas de aula especiais ou centros 
terapêuticos. A resposta é um enfático não. As estratégias do Ensino Estruturado podem e devem ser adaptadas 
para a sala de aula regular, beneficiando não apenas o aluno com TEA, mas todo o grupo. Essa adaptação é a 
essência do Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA).

Estratégias Práticas de Adaptação:

1

Rotina Visual para a Turma Inteira
Em vez de uma agenda individual (ou além dela), o 
professor pode ter uma grande rotina visual afixada 
na parede, visível para todos. Pode ser um cartaz 
com a sequência das aulas e atividades do dia (ex: 
Português -> Matemática -> Recreio -> Ciências). 
Ao final de cada atividade, o professor ou um 
"ajudante do dia" pode virar o cartão ou movê-lo 
para a coluna "Feito". Isso beneficia a todos, dando 
previsibilidade e ajudando na gestão do tempo.

2

Codificação por Cores e Rótulos
Estruturar o ambiente físico não significa 
necessariamente criar barreiras físicas. Pode-se 
usar fitas coloridas no chão para delimitar a "área 
de leitura" ou o "canto dos jogos". As prateleiras e 
caixas de materiais podem ser rotuladas com 
palavras e imagens (ex: uma caixa com a palavra 
"LÁPIS" e o desenho de um lápis). Isso ajuda na 
organização e na autonomia de todos os alunos na 
hora de pegar e guardar materiais.

1

Instruções de Tarefa Multimodais
Ao passar uma atividade para a turma, o professor 
pode aplicar a estrutura visual da tarefa. Em vez de 
apenas explicar verbalmente, ele pode:

Escrever os passos no quadro.

Mostrar um exemplo pronto da atividade.

Usar um projetor para exibir um fluxograma 
simples dos passos.

Para o aluno com TEA (e outros que precisem), 
pode-se fornecer uma versão impressa desses 
passos para ter em sua mesa. Isso se alinha 
diretamente ao princípio do DUA de "Fornecer 
Múltiplas Formas de Representação".

2

"Checklists" de Tarefas
Para atividades mais longas ou projetos, pode-se 
fornecer um "checklist" (lista de verificação) para 
os alunos. Isso quebra a tarefa em partes menores 
e gerenciáveis, fornecendo a sensação de 
progresso a cada item marcado. É uma adaptação 
simples do conceito de "sistema de trabalho". Por 
exemplo, para uma redação: [ ] Fazer o rascunho, [ 
] Revisar a ortografia, [ ] Passar a limpo.

O Papel do Plano de Desenvolvimento Individual (PDI) / 
Plano Educacional Individualizado (PEI):
A implementação dessas estratégias deve ser guiada pelo PEI do aluno com TEA. O PEI é o documento que 
formaliza as necessidades e os objetivos do aluno, e é nele que se deve registrar quais adaptações baseadas no 
TEACCH serão utilizadas. Por exemplo, o PEI pode especificar: "O aluno utilizará uma agenda visual individual com 
fotos para as transições entre as atividades" ou "As instruções para tarefas de múltipla etapa serão fornecidas ao 
aluno em formato de checklist visual".

Ao integrar os princípios do TEACCH na estrutura da sala de aula regular, o professor não está apenas 
acomodando um aluno, mas está criando um ambiente de aprendizagem mais claro, organizado e eficaz para 
todos. Está, na prática, universalizando o design de sua pedagogia.



ABORDAGENS PEDAGÓGICAS - PECS
PECS: Dando Voz Através das Figuras

A comunicação é uma das áreas mais significativamente afetadas no TEA. Muitos indivíduos no espectro são não-
verbais ou têm uma fala limitada ou não funcional. O Sistema de Comunicação por Troca de Figuras (PECS - 
Picture Exchange Communication System) é uma abordagem de comunicação alternativa e aumentativa (CAA) 
desenvolvida para ensinar a comunicação funcional de forma rápida e eficaz.

Criado por Andy Bondy e Lori Frost, o PECS não é apenas sobre apontar para figuras. Seu diferencial é o foco no 
ato de iniciar a comunicação através de uma troca física. O aluno aprende a pegar uma figura do item que deseja, 
ir até um parceiro de comunicação (professor, colega, familiar) e entregar a figura na mão dele para receber o item. 
Essa troca física é um ato social explícito e concreto, mais fácil de entender do que o ato abstrato de falar.

O PECS é ensinado em seis fases progressivas, e é crucial seguir a ordem e os procedimentos de cada fase para 
garantir o sucesso.

Fase I: Como se Comunicar
Objetivo: O aluno aprende a pegar uma figura de um item altamente desejado e entregá-la a um parceiro 
de comunicação para obter o item.

Implementação: São necessários dois adultos: o "parceiro de comunicação" (que entrega o item) e o 
"ajudante físico" (que fica atrás do aluno e o ajuda a pegar a figura e a estender o braço para a troca, sem 
falar nada). O reforçador (o item desejado) é imediato e potente.

Exemplo: A aluna Ana adora bolhas de sabão. O pote de bolhas está na mesa. A figura de "bolhas" 
também. Quando Ana estende a mão para o pote, o ajudante físico guia a mão dela para pegar a figura e 
entregá-la ao parceiro de comunicação, que imediatamente diz "Ah, você quer bolhas!" e faz bolhas para 
ela.

Fase II: Distância e Persistência
Objetivo: O aluno generaliza a habilidade da Fase I, aprendendo a ir até seu livro de comunicação para 
pegar a figura e a procurar o parceiro de comunicação, mesmo que ele esteja longe.

Implementação: O ajudante físico é gradualmente retirado. A distância entre o aluno, o livro de 
comunicação e o parceiro é aumentada progressivamente. O aluno aprende a ser persistente e a "carregar" 
sua comunicação.

Fase III: Discriminação de Figuras
Objetivo: O aluno aprende a escolher a figura correta entre várias figuras em seu livro de comunicação.

Implementação: Começa-se com duas figuras: uma de um item altamente preferido e outra de um item não 
preferido. Se o aluno entrega a figura do item preferido, ele o recebe. Se entrega a do item não preferido, 
ele recebe o item não preferido (uma consequência natural e informativa). Gradualmente, a discriminação é 
feita entre vários itens desejados.

O PECS é uma ferramenta de empoderamento. Ele dá ao aluno um método concreto e imediatamente eficaz para 
expressar suas vontades e necessidades, reduzindo a frustração que frequentemente leva a comportamentos 
desafiadores.



PECS - FASES AVANÇADAS E SUA RELAÇÃO 
COM A FALA E A TECNOLOGIA
As Fases Finais do PECS: Construindo a Linguagem

As três últimas fases do PECS movem o aluno da simples solicitação para a construção de sentenças e a resposta 
a perguntas, desenvolvendo uma comunicação mais complexa e social.

Fase IV: Estrutura da Sentença
Objetivo: O aluno aprende a construir frases simples em uma "tira de sentença".

Implementação: O aluno pega o ícone "Eu quero" e o coloca na tira de sentença. Em seguida, ele pega a 
figura do item desejado e a coloca ao lado. Ele então entrega a tira inteira ao parceiro de comunicação. O 
parceiro lê a frase ("Eu quero o biscoito") enquanto aponta para cada figura e entrega o item.

Benefício: Introduz a estrutura sintática básica e expande o ato comunicativo.

Fase V: Respondendo a Perguntas
Objetivo: O aluno aprende a responder à pergunta "O que você quer?".

Implementação: O professor pergunta "O que você quer?" e simultaneamente aponta para o ícone "Eu 
quero" na tira de sentença do aluno, como uma dica. O aluno, então, completa a frase com o item desejado. 
A dica é gradualmente retirada.

Importância: Ensina a comunicação responsiva, uma habilidade social crucial.

Fase VI: Comentando
Objetivo: O aluno aprende a usar a comunicação para comentar, ou seja, para responder a perguntas como 
"O que você vê?", "O que você ouve?" ou "O que é isso?".

Implementação: Começa-se com tiras de sentença como "Eu vejo um(a)...", "Eu ouço um(a)...". O professor 
apresenta um estímulo (ex: mostra um carro de brinquedo) e pergunta "O que você vê?". O aluno deve 
construir a frase "Eu vejo um carro". O reforço aqui não é o item em si, mas sim o reforço social (elogios, 
sorrisos).

PECS e o Desenvolvimento da Fala:
Uma preocupação comum é se o uso do PECS inibe o desenvolvimento da fala. A pesquisa e a prática clínica 
mostram consistentemente o oposto. Ao reduzir a frustração e a pressão para falar, e ao associar 
consistentemente a palavra falada (pelo parceiro de comunicação) com a obtenção de um item desejado, o PECS 
frequentemente facilita o surgimento ou o aumento da vocalização e da fala. O sistema não é um fim em si 
mesmo, mas uma ponte para a comunicação, seja ela qual for.

PECS e as Tecnologias Assistivas (TA):

PECS: Sistema de Baixa Tecnologia

O PECS é um sistema de baixa tecnologia, baseado 
em livros de papel e velcro. No entanto, seus 
princípios podem ser transferidos para dispositivos de 
alta tecnologia, como tablets com aplicativos de 
comunicação (chamados de Speech-Generating 
Devices - SGDs).

Aplicativos baseados em PECS: Alguns aplicativos 
simulam o sistema PECS, exigindo que o usuário 
arraste ícones para uma tira de sentença antes que 
o dispositivo "fale" a frase.

Vantagens e Desvantagens

Vantagens da Alta Tecnologia: Podem ter um 
vocabulário muito maior, são mais portáteis, a voz 
sintetizada pode ser motivadora e o som pode 
chamar a atenção de parceiros de comunicação à 
distância.

Desvantagens: Custo, necessidade de bateria, 
fragilidade e, para alguns aprendizes iniciais, a 
ausência da troca física (o ato de entregar a figura) 
pode tornar o conceito de comunicação mais 
abstrato.

A escolha entre PECS tradicional e um SGD de alta tecnologia deve ser individualizada, baseada nas necessidades, 
habilidades e preferências do aluno, e documentada em seu PEI. Ambas são formas valiosas de Tecnologia 
Assistiva (TA), garantidas pela LBI como um direito da pessoa com deficiência para promover sua autonomia e 
participação.



ESTRUTURAÇÃO DO AMBIENTE E ROTINAS 
VISUAIS: A BASE DA SEGURANÇA 
PSICOLÓGICA
Além da Organização: O Impacto Psicológico da Previsibilidade

Já introduzimos a importância da estruturação do ambiente e das rotinas visuais ao falar sobre o TEACCH. Agora, 
vamos aprofundar o "porquê" por trás dessas estratégias, explorando seu impacto no bem-estar emocional e 
cognitivo do aluno com TEA. Para muitos indivíduos no espectro, o mundo pode parecer um lugar caótico, 
imprevisível e sensorialmente avassalador. A estruturação do ambiente não é apenas uma técnica pedagógica; é 
uma forma de criar um refúgio de segurança psicológica.

Reduzindo a Carga Cognitiva e a Ansiedade:
O cérebro humano, de forma geral, busca padrões e previsibilidade. Para um aluno com TEA, que pode ter 
dificuldades no funcionamento executivo (planejamento, organização, memória de trabalho) e na integração de 
múltiplos estímulos, um ambiente desestruturado e uma rotina imprevisível consomem uma quantidade imensa de 
energia mental.

Previsibilidade Libera Recursos 
Cognitivos
Quando o aluno sabe onde ir, o que fazer, como 
fazer e por quanto tempo, ele não precisa gastar 
recursos mentais tentando decifrar o ambiente e as 
expectativas sociais a cada momento. Essa energia 
"liberada" pode ser direcionada para a 
aprendizagem acadêmica e social.

Ansiedade e Comportamento
A incerteza é um gatilho primário para a ansiedade. 
Um aumento súbito de ruído, uma mudança não 
anunciada na rotina (ex: a aula de artes foi 
cancelada), ou uma instrução verbal ambígua 
podem desregular o aluno. Muitos comportamentos 
desafiadores são, na verdade, manifestações de 
ansiedade e uma tentativa de retomar o controle 
sobre um ambiente percebido como caótico. A 
rotina visual funciona como um "mapa" que 
tranquiliza o aluno, mostrando o que vem a seguir e 
garantindo que, mesmo após uma atividade difícil, 
algo previsível (e talvez agradável) acontecerá.

Promovendo a Autonomia e a Flexibilidade:
Pode parecer paradoxal, mas a estrutura pode, a longo prazo, promover a flexibilidade.

Independência

Uma rotina visual clara e um ambiente bem sinalizado 
capacitam o aluno a navegar pela sala de aula (e, 
eventualmente, pela escola) com mínima ajuda. Ele 
aprende a se autogerenciar, consultando sua agenda 
em vez de esperar por um comando verbal. Essa é a 
essência da autonomia, um objetivo central da LBI e do 
PEI de qualquer aluno.

Ensinando a Flexibilidade de Forma 
Estruturada

As rotinas visuais são também a ferramenta perfeita 
para ensinar a lidar com mudanças. Em vez de 
simplesmente anunciar uma mudança, o professor 
pode usar um símbolo especial (como um cartão de 
"surpresa" ou "mudança") na agenda visual. Ele pode, 
então, mostrar ao aluno o que foi mudado. Ex: retirar o 
cartão "Parque" e substituí-lo por "Filme na Sala". Isso 
torna a mudança visual, concreta e previsível, 
ajudando o aluno a se preparar para ela e a aprender 
que mudanças acontecem, mas a estrutura geral do 
seu dia permanece.

A estruturação do ambiente e das rotinas é um pilar do DUA, pois oferece "Múltiplas Formas de Representação" da 
organização do tempo e do espaço, e fomenta "Múltiplas Formas de Engajamento" ao reduzir ameaças e 
distrações, criando um ambiente de aprendizagem seguro e acolhedor.



FERRAMENTAS VISUAIS PRÁTICAS PARA O 
DIA A DIA
Construindo um Arsenal de Suportes Visuais

Os suportes visuais vão muito além da agenda diária. Eles são uma linguagem universal que pode ser usada para 
clarificar expectativas, ensinar habilidades sociais, gerenciar o tempo e regular emoções. Integrar uma variedade 
de ferramentas visuais na sala de aula é uma das estratégias de DUA mais eficazes e de baixo custo.

Histórias Sociais (Social Stories)
Criadas por Carol Gray, as Histórias Sociais são 
narrativas curtas e personalizadas que descrevem 
uma situação social, habilidade ou conceito de uma 
forma clara e tranquilizadora. Elas ajudam o aluno a 
entender as pistas sociais, as perspectivas dos 
outros e as respostas sociais esperadas.

Estrutura: São escritas na primeira pessoa (do 
ponto de vista do aluno) e usam uma proporção 
específica de frases descritivas (que descrevem 
o que acontece), de perspectiva (que 
descrevem os sentimentos/pensamentos dos 
outros), e diretivas (que sugerem uma 
resposta).

Exemplo (resumido) para "Levantar a Mão": 
"Na minha sala, às vezes eu quero falar. Muitos 
alunos querem falar ao mesmo tempo. Isso 
pode deixar a professora confusa. É uma boa 
ideia levantar a mão em silêncio e esperar. A 
professora fica feliz quando eu espero a minha 
vez. Eu vou tentar levantar a minha mão para 
falar."

Aplicação: Devem ser lidas antes da situação 
ocorrer, como uma preparação, e não como 
uma repreensão após um comportamento 
inadequado.

Timers Visuais (Visual Timers)
Para muitos alunos com TEA, o conceito de tempo 
é abstrato e difícil de compreender. "Espere 5 
minutos" pode não significar nada. Um timer visual 
torna o tempo concreto.

Tipos:

Time Timer®: Um relógio que mostra o 
tempo restante como um disco vermelho 
que diminui. É um dos mais eficazes.

Ampulhetas: Simples e eficazes para 
durações curtas.

Aplicativos de Tablet/Celular: Muitos 
aplicativos oferecem timers visuais.

DIY: Uma simples faixa de papel com 
divisões que você pode ir preenchendo ou 
cobrindo.

Uso: Essencial para transições ("Em 5 minutos 
vamos guardar os brinquedos"), tempo de 
espera ("Você pode usar o tablet por 10 
minutos") e para delimitar o tempo de uma 
tarefa.

Quadros "Primeiro-Depois" (First-Then 
Boards)
Esta é uma ferramenta visual simples e poderosa, 
baseada no princípio de Premack (uma atividade de 
alta preferência pode ser usada para reforçar uma 
de baixa preferência).

Estrutura: Um quadro dividido em duas partes: 
"PRIMEIRO" e "DEPOIS".

Uso: O professor coloca a figura de uma tarefa 
menos preferida em "PRIMEIRO" e a de uma 
atividade altamente reforçadora em "DEPOIS". 
Ex: "PRIMEIRO, atividade de matemática. 
DEPOIS, computador."

Benefício: Aumenta a motivação para completar 
tarefas, torna o reforço visível e previsível, e 
pode prevenir comportamentos de 
fuga/esquiva.

Escalas e Termômetros de 
Emoções/Voz
São ferramentas visuais que ajudam no 
desenvolvimento da autorregulação e das 
competências socioemocionais.

Termômetro de Emoções: Uma escala visual 
(como um termômetro) com cores e rostos que 
vão do "Calmo" (verde) ao 
"Zangado/Estressado" (vermelho). O aluno pode 
aprender a identificar como está se sentindo e 
apontar no termômetro. O professor pode então 
ajudá-lo com estratégias de regulação 
associadas a cada nível (ex: se apontar para o 
amarelo, "Vamos respirar fundo").

Escala de Volume da Voz: Uma escala visual 
que mostra os volumes de voz apropriados para 
diferentes contextos (ex: Nível 1 - Sussurro na 
biblioteca; Nível 3 - Voz de conversa na sala; 
Nível 5 - Voz de pátio lá fora).

A incorporação dessas ferramentas cria um ambiente rico em comunicação não-verbal, tornando as regras sociais 
e as expectativas acadêmicas explícitas e acessíveis a todos.



MEDIAÇÃO DE CRISES E MANEJO DE 
COMPORTAMENTOS DESAFIADORES - 
PARTE 1
A Perspectiva Funcional: Por Trás do Comportamento

Lidar com comportamentos desafiadores (como agressão, autolesão, birras intensas, fugas) é uma das maiores 
preocupações de educadores e famílias. A mudança de paradigma mais importante que podemos fazer é passar 
de uma visão do comportamento como "ruim" ou "manipulador" para uma visão do comportamento como 
comunicação. Todo comportamento, por mais desafiador que seja, serve a um propósito para o indivíduo. Ele é 
uma tentativa (muitas vezes disfuncional) de comunicar uma necessidade não atendida ou de lidar com uma 
situação avassaladora.

A Análise Funcional do Comportamento (FBA - Functional Behavior Assessment), um componente da ABA, nos 
ensina que a maioria dos comportamentos desafiadores é mantida por uma de quatro funções principais. Entender 
a função é o primeiro e mais crucial passo para uma intervenção eficaz.

As Quatro Funções do Comportamento:

Atenção
O comportamento ocorre para obter atenção 
social de outros (professores, colegas, pais). A 
atenção pode ser positiva (elogios) ou negativa 
(repreensões). Para alguns alunos, até mesmo 
uma bronca é melhor do que ser ignorado.

Exemplo: Um aluno começa a bater o lápis na 
mesa repetidamente. O professor se vira e diz 
"Pare com isso!". O comportamento para por um 
momento, mas volta a ocorrer, pois foi eficaz 
em obter a atenção do professor.

Fuga/Esquiva
O comportamento ocorre para escapar ou evitar 
uma tarefa, pessoa, ou situação aversiva. Pode 
ser uma tarefa acadêmica difícil, uma situação 
social desconfortável ou um ambiente 
sensorialmente sobrecarregado.

Exemplo: Ao receber uma folha de exercícios 
de matemática, o aluno rasga o papel e se joga 
no chão. O professor, para acalmar a situação, 
retira a atividade. O comportamento foi eficaz 
em permitir que o aluno fugisse da tarefa.

Acesso a Tangíveis
O comportamento ocorre para obter acesso a 
um item ou atividade desejada.

Exemplo: Um aluno quer o tablet que um colega 
está usando. Ele grita e tenta pegar o tablet. 
Para evitar um conflito maior, o professor 
intervém e dá o tablet ao aluno que gritou. O 
comportamento foi eficaz em obter o item 
tangível.

Sensorial (Autoestimulação)
O comportamento ocorre porque produz uma 
sensação interna que é agradável, calmante ou 
reguladora para o indivíduo. Não depende de 
outras pessoas.

Exemplo: Um aluno balança o corpo para frente 
e para trás (rocking) ou emite sons repetitivos 
(vocal stimming). O comportamento em si é 
reforçador, pois pode estar ajudando a regular 
um sistema nervoso sobrecarregado ou 
subestimulado.

Como Descobrir a Função? A Coleta de Dados ABC
Para identificar a função, não podemos adivinhar. Precisamos observar e coletar dados de forma sistemática, 
usando o modelo ABC que vimos na ABA:

1

A (Antecedente)
O que estava acontecendo antes 
do comportamento? (Ex: "Foi 
dada uma instrução para guardar 
os brinquedos").

2

B (Comportamento)
Descreva o comportamento de 
forma objetiva. (Ex: "Jogou os 
brinquedos no chão e gritou").

3

C (Consequência)
O que aconteceu imediatamente 
depois? (Ex: "O professor 
guardou os brinquedos por ele").

Ao coletar vários registros ABC, padrões começam a emergir. No exemplo acima, um padrão de fuga de demanda 
fica claro. Somente após formular uma hipótese sobre a função do comportamento é que podemos planejar uma 
intervenção que seja verdadeiramente eficaz e respeitosa.



MEDIAÇÃO DE CRISES E MANEJO DE 
COMPORTAMENTOS DESAFIADORES - 
PARTE 2
Estratégias Proativas: Prevenindo Incêndios em Vez de Apagá-los

A intervenção mais eficaz para comportamentos desafiadores é a prevenção. As estratégias proativas, também 
conhecidas como intervenções baseadas em antecedentes, focam em modificar o ambiente ou a forma como 
interagimos com o aluno para que o comportamento desafiador não precise ocorrer. Elas se baseiam na função 
que identificamos.

Estratégias Baseadas na Função:

Se a função for ATENÇÃO:
Ensino de Alternativas: Ensine uma forma 
funcional de pedir atenção (ex: levantar a mão, 
usar um cartão de "ajuda", tocar no ombro do 
professor). Reforce massivamente essa nova 
habilidade.

Atenção Não-Contingente: Dê ao aluno 
"doses" de atenção positiva e frequente ao 
longo do dia quando ele não está emitindo o 
comportamento desafiador. Se o "tanque de 
atenção" dele estiver cheio, ele terá menos 
necessidade de "encher" de forma inadequada.

Se a função for FUGA/ESQUIVA:
Modificar a Tarefa: A tarefa pode ser muito 
longa, muito difícil ou desinteressante. Quebre-
a em partes menores (usando um checklist 
visual). Ofereça escolhas (ex: "Você quer fazer 
o exercício de matemática ou de português 
primeiro?"). Incorpore os interesses do aluno 
na atividade.

Quadro "Primeiro-Depois": Como vimos, é 
uma ferramenta excelente para aumentar a 
motivação para tarefas menos preferidas.

Ensino de Alternativas: Ensine o aluno a pedir 
uma pausa de forma funcional (ex: entregar um 
"cartão de pausa") em vez de rasgar o papel.

Se a função for ACESSO A TANGÍVEIS:
Ensino da Comunicação (PECS, fala, etc.): A 
intervenção primária é ensinar o aluno a pedir o 
que ele quer de forma funcional.

Ensinar a Esperar: Use suportes visuais, como 
um timer, para ensinar gradualmente a 
habilidade de esperar por um item desejado. 
Comece com esperas muito curtas (3 
segundos) e aumente o tempo aos poucos.

Rotinas Visuais: Se a rotina mostra quando a 
atividade preferida (ex: computador) irá 
acontecer, isso pode reduzir a ansiedade e os 
comportamentos para tentar acessá-la antes 
da hora.

Se a função for SENSORIAL:
Modificação Ambiental: Se o comportamento 
é uma resposta a uma sobrecarga sensorial 
(muito barulho, muita luz), a solução é 
modificar o ambiente. Oferecer fones de 
ouvido, um boné, óculos de sol, ou permitir que 
o aluno trabalhe em um canto mais silencioso.

Dieta Sensorial: Em colaboração com um 
terapeuta ocupacional, pode-se criar uma 
"dieta sensorial" 3 uma rotina de atividades que 
fornece a estimulação sensorial que o aluno 
precisa de forma proativa e segura (ex: pular 
em um mini-trampolim, usar um colete de peso 
por curtos períodos, brincar com massinha).

Permitir Comportamentos Seguros: Lembre-
se, a autoestimulação (stimming) é 
frequentemente uma forma de autorregulação. 
Se o comportamento não é prejudicial a si 
mesmo ou aos outros, e não impede a 
aprendizagem, muitas vezes a melhor 
abordagem é permitir. Não devemos tentar 
extinguir um comportamento regulatório sem 
oferecer uma alternativa eficaz.

A implementação dessas estratégias deve ser documentada no PEI, garantindo uma abordagem consistente por 
toda a equipe escolar. A prevenção é a personificação do respeito, pois antecipa as necessidades do aluno e cria 
um ambiente onde ele pode ter sucesso sem precisar recorrer a comportamentos extremos.



MEDIAÇÃO DE CRISES E MANEJO DE 
COMPORTAMENTOS DESAFIADORES - 
PARTE 3
Estratégias Reativas: Navegando a Crise com Segurança e Co-regulação

Apesar de todos os nossos esforços proativos, crises podem acontecer. Uma crise (ou meltdown) não é uma birra. 
Uma birra é geralmente orientada por um objetivo (função de atenção ou tangível) e para quando o objetivo é 
alcançado. Um meltdown é uma reação intensa a uma sobrecarga (sensorial, emocional, cognitiva), na qual o aluno 
perde o controle de seu comportamento. Durante um meltdown, a parte racional do cérebro ("córtex pré-frontal") 
está efetivamente "offline".

Nesse momento, nosso objetivo principal muda de "ensinar" para "garantir a segurança e ajudar na regulação".

O Protocolo de Segurança e Desescalada:
01

Priorize a Segurança
Segurança de Todos: Garanta a segurança do aluno 
em crise, dos outros alunos e dos adultos. Se 
necessário, remova os outros alunos da área 
calmamente. Se não for possível, remova objetos 
que possam ser jogados ou usados para 
agressão/autolesão.

Mínima Intervenção Física: A contenção física só 
deve ser usada como último recurso absoluto, 
quando há risco iminente de dano grave, e apenas 
por pessoal treinado em técnicas de manejo seguro. 
A legislação brasileira é extremamente restritiva 
quanto a isso.

02

Mantenha a Calma (Co-regulação)
Você é o Termostato: Sua calma é a ferramenta mais 
poderosa. O aluno está desregulado; ele precisa 
"emprestar" a sua regulação. Respire fundo. Use 
uma voz calma, baixa e monótona. Sua linguagem 
corporal deve ser não-ameaçadora (fique de lado, 
não de frente; mantenha as mãos visíveis e 
relaxadas).

Silêncio é Ouro: Durante o pico da crise, o 
processamento auditivo do aluno está 
comprometido. Falar muito ("Você precisa se 
acalmar!", "Por que você está fazendo isso?") só 
adiciona mais combustível sensorial ao fogo. Use o 
mínimo de palavras possível. Frases curtas e simples 
como "Você está seguro" ou "Estou aqui" podem ser 
úteis.

03

Reduza Estímulos e Dê Espaço
Diminua as Luzes: Se possível, reduza a iluminação.

Reduza o Ruído: Peça silêncio na sala.

Dê Espaço Físico: Não invada o espaço pessoal do 
aluno. Fique a uma distância segura, mas mostrando 
que está presente para apoiá-lo.

04

Valide o Sentimento, Não o Comportamento
Quando o aluno começar a se acalmar, você pode 
validar a emoção. "Eu vejo que você está muito 
chateado." Isso mostra empatia e ajuda o aluno a 
começar a rotular seus próprios sentimentos (uma 
competência socioemocional). Não é o momento de dar 
lição de moral sobre o comportamento que ocorreu.

Após a Crise: A Fase de Recuperação e Reparo

Recuperação
O aluno estará exausto. Ofereça 
uma atividade calmante e de 
baixa demanda (ex: ouvir 
música calma, deitar em um 
pufe, beber água).

Reparo e Aprendizagem 
(Muito Depois)
Quando o aluno estiver 
completamente calmo e 
regulado (o que pode levar 
horas), pode haver um 
momento para conversar sobre 
o que aconteceu. O foco não é 
punitivo. É um momento de 
resolução de problemas. "Eu 
notei que você ficou chateado 
quando a campainha tocou. O 
barulho foi muito alto? Da 
próxima vez, podemos tentar 
usar os fones de ouvido antes 
do sinal tocar."

Análise ABC
Para o educador, este é o 
momento de fazer um registro 
ABC para entender o gatilho da 
crise e refinar as estratégias 
proativas para evitar que 
aconteça novamente.

Lidar com crises é um teste de nossa capacidade de empatia e autocontrole. Requer uma mudança de 
mentalidade: de controle de comportamento para suporte ao bem-estar, um princípio fundamental da educação 
inclusiva e do desenvolvimento de competências socioemocionais.



ESTRATÉGIAS PARA PROMOVER A 
INTERAÇÃO SOCIAL - PARTE 1
O Desafio Social no TEA: Uma Questão de Percepção e Processamento

A dificuldade na interação e comunicação social é um critério diagnóstico central do TEA. No entanto, é um erro 
pensar que pessoas com TEA "não querem" interação social. Muitas desejam profundamente a conexão, mas 
enfrentam barreiras neurológicas que tornam o complexo e implícito mundo social algo difícil de navegar. Para 
intervir eficazmente, precisamos entender algumas das teorias que explicam essas dificuldades.

1. Teoria da Mente (ToM)
Conceito: A Teoria da Mente é a habilidade de inferir os estados mentais dos outros 3 suas crenças, 
intenções, desejos, emoções e conhecimentos. É a capacidade de "ler" a mente dos outros e entender que 
eles têm uma perspectiva diferente da sua.

Impacto no TEA: Indivíduos com TEA podem ter um desenvolvimento atípico da ToM. Isso pode se 
manifestar como:

Dificuldade em entender sarcasmo, ironia e metáforas (levando tudo ao pé da letra).

Dificuldade em prever o que outra pessoa fará ou como se sentirá.

Dificuldade em entender por que as pessoas fazem o que fazem.

Parecer egocêntrico ou insensível, não por falta de empatia afetiva (sentir o que o outro sente), mas por 
uma dificuldade na empatia cognitiva (entender o que o outro pensa).

2. Teoria da Coerência Central Fraca (WCC - Weak Central Coherence)
Conceito: Esta teoria sugere que indivíduos com TEA têm uma tendência a processar informações focando 
nos detalhes (processamento local) em detrimento do quadro geral ou do contexto (processamento global).

Impacto no TEA:

Vantagem: Pode levar a habilidades excepcionais em áreas que exigem atenção aos detalhes, como 
matemática, música ou arte.

Desafio Social: Em uma conversa, o "sentido" geral depende do contexto, da linguagem corporal, do 
tom de voz e das palavras. Se um aluno com TEA foca apenas nas palavras literais e ignora os outros 
sinais, ele pode perder o significado da interação. Ele vê as "árvores" (detalhes), mas não a "floresta" (o 
contexto social).

3. Disfunção Executiva
Conceito: Dificuldades com as funções executivas (planejamento, flexibilidade de pensamento, controle 
inibitório, iniciação de tarefas) afetam diretamente a interação social, que é fluida e imprevisível.

Impacto no TEA: Iniciar uma conversa, esperar a vez de falar, mudar de tópico de forma flexível e entender 
quando uma conversa terminou são todos processos que exigem fortes habilidades executivas.

Entender essas bases cognitivas nos ajuda a projetar estratégias que não culpam o aluno, mas que fornecem os 
andaimes e as instruções explícitas de que ele precisa para construir pontes sociais. A abordagem não é "corrigir" 
seu cérebro, mas sim traduzir o mundo social para uma linguagem que ele possa entender.



ESTRATÉGIAS PARA PROMOVER A 
INTERAÇÃO SOCIAL - PARTE 2
Estratégias Práticas e Estruturadas para a Sala de Aula

Com base na compreensão dos desafios sociais, podemos implementar estratégias que tornam as regras sociais 
explícitas e criam oportunidades de interação bem-sucedidas. O objetivo é construir competência e confiança 
social.

1. Ensino Explícito de Habilidades 
Sociais
As habilidades sociais não devem ser deixadas ao 
acaso. Elas podem e devem ser ensinadas 
diretamente, assim como ensinamos matemática 
ou história. Isso pode ser feito em pequenos 
grupos (grupos de habilidades sociais) ou de 
forma integrada na sala de aula.

Técnicas:

Modelagem: O professor ou um colega 
demonstra a habilidade social (ex: como 
convidar alguém para brincar).

Role-Playing (Encenação): Os alunos praticam 
a habilidade em um cenário seguro e 
estruturado.

Vídeo Modelagem: O aluno assiste a vídeos 
curtos de outras pessoas (ou de si mesmo, 
gravado anteriormente) executando a 
habilidade com sucesso. Esta é uma ferramenta 
muito poderosa.

Histórias Sociais e Roteiros Sociais (Social 
Scripts): Fornecem o "roteiro" do que dizer em 
situações específicas (ex: "Oi, meu nome é 
____. Qual é o seu nome?").

2. Mediação por Pares (Peer-Mediated 
Interventions)
Esta é uma das abordagens mais eficazes e 
inclusivas. Em vez de o adulto ser sempre o 
mediador, treinamos colegas neurotípicos para 
iniciar, facilitar e manter interações com seus 
colegas com TEA.

Como Funciona: O professor treina alguns alunos 
voluntários ("colegas tutores") em estratégias 
simples, como:

Oferecer um brinquedo.

Fazer um elogio.

Convidar para brincar usando um roteiro 
simples.

Chamar a atenção do colega com TEA para 
algo interessante.

Benefícios: A interação se torna mais natural e 
ocorre no contexto real do pátio e da sala de aula. 
Beneficia tanto o aluno com TEA (que pratica 
habilidades em um contexto real) quanto o colega 
tutor (que desenvolve empatia, liderança e 
competências socioemocionais).

3. Atividades Cooperativas 
Estruturadas
Crie atividades que exijam a colaboração para 
serem concluídas. A estrutura da tarefa em si 
promove a interação.

Exemplos:

Projetos em Dupla com Papéis Definidos: 
"Você é o 'construtor' e eu sou o 'buscador de 
peças'. Eu te entrego as peças que você pedir."

Jogos de Tabuleiro: Exigem esperar a vez, 
seguir regras e lidar com ganhar e perder.

Quebra-Cabeças em Grupo: Cada aluno tem 
algumas peças, e eles precisam se comunicar 
para montar a imagem completa.

4. Círculos de Amigos (Circles of 
Friends)
É uma abordagem mais estruturada que envolve a 
criação de um "círculo de apoio" de colegas para 
um aluno com TEA. O grupo se reúne regularmente 
(com a mediação de um adulto) para aprender 
sobre o TEA, discutir desafios e planejar maneiras 
de incluir o colega em atividades sociais. Isso 
promove a compreensão e a empatia em toda a 
comunidade escolar.

Essas estratégias se alinham ao DUA ao "otimizar a escolha individual e a autonomia" (ensino explícito), "fomentar 
a colaboração e a comunidade" (mediação por pares e atividades cooperativas) e ao desenvolvimento de 
competências socioemocionais, que é uma tendência central na educação contemporânea e um pilar da BNCC.



O PAPEL DO EDUCADOR COMO 
"TRADUTOR" E "PONTE" SOCIAL
Facilitando a Conexão: A Arte da Mediação

Além de implementar estratégias estruturadas, o papel do educador como um facilitador social contínuo e sensível 
é insubstituível. O professor atua como uma "ponte" entre o aluno com TEA e seus colegas, e como um "tradutor" 
das complexas regras sociais. Isso exige observação aguçada, empatia e intervenções sutis e no momento certo.

1. Narrando o Mundo 
Social
O educador pode fornecer uma 
narração ao vivo dos eventos 
sociais, tornando as intenções e 
emoções dos outros explícitas.

Exemplo: Se um colega se 
aproxima sorrindo do aluno 
com TEA, o professor pode 
dizer em voz baixa para o 
aluno: "Olha, o Pedro está 
sorrindo para você. Eu acho 
que ele quer ser seu amigo e 
brincar junto".

Exemplo 2: Se um aluno 
com TEA pega um 
brinquedo da mão de um 
colega, que fica triste, o 
professor pode narrar: 
"Quando você pegou o 
brinquedo, a Julia ficou 
triste. Veja o rosto dela. Da 
próxima vez, você pode 
pedir: 'Me empresta?'". Isso 
ajuda a construir a Teoria da 
Mente de forma prática e 
contextualizada.

2. Criando e 
Capitalizando 
Oportunidades de 
Interação
O professor deve estar atento 
aos interesses do aluno com 
TEA e usá-los como um 
passaporte para a interação 
social.

Interesses Especiais como 
Pontes: Se um aluno é 
fascinado por dinossauros, o 
professor pode organizar 
uma pequena apresentação 
para a turma sobre o tema, 
posicionando o aluno como 
um "especialista". Ele pode 
criar um projeto em grupo 
sobre dinossauros, 
incentivando os colegas a 
fazerem perguntas ao aluno 
com TEA. Isso valida os 
interesses do aluno e lhe dá 
um papel social positivo.

Engenharia Social Sutil: O 
professor pode organizar os 
assentos na sala de aula 
para colocar o aluno com 
TEA próximo a um colega 
particularmente paciente e 
amigável. Ele pode sugerir 
jogos ou atividades que 
sabe que ambos os alunos 
gostam.

3. Modelando a Empatia 
e a Inclusão para Toda a 
Turma
A atitude do professor em 
relação ao aluno com TEA 
define o tom para toda a classe.

Linguagem Positiva: Evite 
falar sobre o aluno em 
termos de seus déficits ("Ele 
não consegue..."). Em vez 
disso, foque em seus pontos 
fortes e necessidades ("O 
João se concentra melhor 
quando está mais silencioso. 
Vamos ajudá-lo com isso").

Conversas sobre a 
Diversidade: Promova 
discussões em sala de aula 
sobre o fato de que todos 
têm cérebros diferentes, 
com pontos fortes e 
desafios diferentes. Isso se 
conecta ao conceito de 
neurodiversidade. A BNCC, 
em suas competências 
gerais, valoriza a empatia, a 
cooperação e o respeito à 
diversidade.

Intervenção Rápida contra o 
Bullying: O professor deve 
ter tolerância zero com 
qualquer forma de exclusão 
ou zombaria, explicando 
claramente para a turma por 
que tal comportamento é 
inaceitável.

O educador inclusivo é, portanto, um arquiteto social. Ele não apenas ensina o conteúdo curricular, mas 
projeta e cultiva ativamente um ecossistema de sala de aula onde as conexões sociais são possíveis, 
valorizadas e nutridas. Este papel ativo e consciente é o coração da educação especial na perspectiva da 
educação inclusiva, conforme preconizado pela PNEEPEI.



SÍNTESE INTEGRADORA: O PEI COMO MAPA 
ESTRATÉGICO
O Plano Educacional Individualizado (PEI) em Ação

Ao longo desta aula, exploramos um vasto leque de estratégias: ABA, TEACCH, PECS, suportes visuais, manejo de 
comportamento e promoção da interação social. Como todas essas peças se encaixam? A resposta está no Plano 
Educacional Individualizado (PEI), também conhecido em alguns contextos como Plano de Desenvolvimento 
Individual (PDI).

O PEI não é um mero formulário burocrático. Ele é o documento legal e pedagógico central que traduz o direito à 
educação inclusiva em um plano de ação concreto e personalizado. Exigido implicitamente pela LBI (Art. 28) e pela 
PNEEPEI, o PEI é elaborado pela equipe escolar (incluindo o professor do AEE e o professor da sala regular), em 
colaboração com a família e, sempre que possível, com o próprio aluno.

O PEI como Ferramenta de Integração das Estratégias:
Um PEI bem elaborado para um aluno com TEA não listará apenas seus desafios, mas detalhará os objetivos e as 
estratégias específicas que serão usadas para alcançá-los, integrando tudo o que aprendemos.

Exemplo de um Trecho de PEI para um aluno fictício, o "Lucas":

Área de Foco: 
Comunicação
Objetivo de Longo Prazo: Lucas 
iniciará a comunicação para 
fazer pedidos e comentários em 
3 a 5 ocasiões por dia.

Estratégias/Intervenções:

Implementação do PECS, 
iniciando na Fase I para 
pedidos de itens altamente 
reforçadores (ex: tablet, 
bola).

A equipe usará estratégias 
de Ensino Incidental (ABA) 
durante o lanche e o recreio 
para criar oportunidades de 
comunicação.

Tecnologia Assistiva (TA): 
Explorar aplicativos de 
comunicação em tablet 
como um passo futuro após 
o domínio das fases iniciais 
do PECS.

Área de Foco: 
Comportamento e 
Autorregulação
Objetivo de Longo Prazo: Lucas 
reduzirá a frequência de 
comportamentos de fuga da 
tarefa (rasgar papel) em 80%.

Estratégias/Intervenções:

Uso de um quadro 
"Primeiro-Depois" para 
tarefas acadêmicas.

Quebrar tarefas longas em 
2-3 passos menores com 
um checklist visual.

Ensinar Lucas a usar um 
"cartão de pausa" como 
comportamento alternativo à 
fuga (baseado na Análise 
Funcional do 
Comportamento - ABA).

Disponibilizar um "cantinho 
da calma" com almofadas e 
objetos sensoriais como 
estratégia proativa 
(TEACCH).

Área de Foco: Interação 
Social
Objetivo de Longo Prazo: Lucas 
participará de uma atividade de 
jogo estruturado com um 
colega por 5 minutos com 
mediação mínima.

Estratégias/Intervenções:

Implementação de um 
programa de Mediação por 
Pares com dois colegas 
voluntários.

Uso de Histórias Sociais 
para preparar Lucas para 
novas atividades em grupo.

O professor usará a 
estratégia de narrar o 
mundo social durante as 
interações.

O PEI é um documento vivo. Ele deve ser revisado periodicamente (trimestralmente, semestralmente) para avaliar o 
progresso do aluno e ajustar os objetivos e as estratégias conforme necessário. Ele garante a consistência da 
abordagem entre todos os profissionais que trabalham com o aluno e serve como uma ferramenta de 
responsabilização e colaboração, materializando os princípios da inclusão em prática diária.



DUA, BNCC E LEGISLAÇÃO: A FUNDAÇÃO 
DA PRÁTICA INCLUSIVA
Costurando a Colcha de Retalhos: O Framework Maior

As estratégias específicas que discutimos são as ferramentas. Mas toda caixa de ferramentas precisa de um 
projeto, de uma planta baixa que guie sua utilização. Na educação inclusiva contemporânea, essa planta baixa é 
fornecida pela intersecção de três pilares: o Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA), a Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) e a Legislação Vigente.

1. Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA): O 
Ponto de Partida
O DUA é a mudança de paradigma mais fundamental. Em vez de criar uma aula "padrão" e depois fazer 
"adaptações" reativas para o aluno com TEA, o DUA nos convida a projetar a aula desde o início com flexibilidade e 
opções para todos. As estratégias para o TEA se tornam, dentro de um framework DUA, simplesmente boas 
práticas pedagógicas que beneficiam múltiplos perfis de aprendizes.

Múltiplas Formas de 
Engajamento (O 
"porquê" da 
aprendizagem)
Conexão com TEA: Os quadros 
"Primeiro-Depois", o uso dos 
interesses especiais e as 
escolhas de tarefas são formas 
de otimizar a motivação, um 
princípio do DUA. Reduzir a 
ansiedade com rotinas visuais 
fomenta o engajamento ao 
minimizar ameaças.

Múltiplas Formas de 
Representação (O "o 
quê" da aprendizagem)
Conexão com TEA: Usar 
suportes visuais (agendas, 
Histórias Sociais), vídeos, 
demonstrações e instruções 
escritas, além da fala, é a 
essência deste princípio. O 
TEACCH e o PECS são 
manifestações concretas dele.

Múltiplas Formas de 
Ação e Expressão (O 
"como" da 
aprendizagem)
Conexão com TEA: Permitir que 
o aluno demonstre seu 
conhecimento de diferentes 
formas (escrevendo, falando, 
usando um aplicativo de 
comunicação, montando um 
modelo) é crucial. O PECS, por 
exemplo, é uma forma 
alternativa de expressão.

2. Base Nacional Comum Curricular (BNCC): 
Flexibilidade como Norma
A BNCC estabelece as competências e habilidades essenciais para todos os alunos. Ela não é um currículo rígido, 
mas um guia. Em sua introdução, a BNCC destaca a importância de "decisões que resultem em práticas didático-
pedagógicas que levem em conta as necessidades, as possibilidades e os interesses dos estudantes, assim como 
suas identidades linguísticas, étnicas e culturais". Para o aluno público-alvo da educação especial (PAEE), isso 
significa que o currículo deve ser flexibilizado e adaptado para garantir seu acesso e participação. O PEI é a 
ferramenta que documenta como as competências da BNCC serão trabalhadas com o aluno com TEA, utilizando as 
estratégias e os suportes necessários.

3. Legislação Vigente: A Garantia do Direito

LBI (Lei nº 13.146/2015)

É a espinha dorsal legal. Ela garante o direito a um 
sistema educacional inclusivo em todos os níveis, ao 
Atendimento Educacional Especializado (AEE), a um 
profissional de apoio (se necessário), e ao acesso a 
Tecnologias Assistivas (TA), como o PECS ou 
softwares de comunicação. Todas as estratégias 
discutidas devem visar os objetivos maiores da LBI: 
autonomia, inclusão social e participação plena.

PNEEPEI e Decreto nº 10.502/2020

Embora o Decreto 10.502 tenha sido suspenso pelo 
STF, as discussões que ele gerou reforçaram a 
importância da PNEEPEI de 2008 como a política 
norteadora. Ela define o AEE, o papel da sala de 
recursos multifuncionais e enfatiza que a educação 
especial é uma modalidade transversal que perpassa 
todos os níveis de ensino, não um sistema paralelo. 
Nossas estratégias são ferramentas para viabilizar 
essa inclusão na sala de aula comum.

Em suma, nossa prática como educadores não ocorre no vácuo. Ela é informada por uma ciência (como a ABA), 
estruturada por modelos pedagógicos (como o TEACCH), guiada por uma filosofia de design (o DUA) e amparada 
por um arcabouço de direitos (a BNCC e a legislação). Dominar as estratégias é essencial; entender como elas se 
encaixam neste quadro maior é o que nos torna profissionais completos e eficazes.



CONSOLIDAÇÃO
Resumo dos Conceitos-Chave

Nesta aula, navegamos por um conjunto robusto de estratégias de intervenção para alunos com Transtorno do 
Espectro Autista. Consolidamos os seguintes pontos:

Abordagens Baseadas 
em Evidências

ABA: Uma ciência que nos 
ensina a entender o 
comportamento através da 
relação Antecedente-
Comportamento-
Consequência e a usar o 
reforçamento para ensinar 
novas habilidades de forma 
estruturada (DTT) ou 
naturalista (Ensino 
Incidental).

TEACCH: Um modelo que 
foca na adaptação do 
ambiente através do Ensino 
Estruturado (organização 
física, rotinas visuais, 
sistemas de trabalho e 
estrutura visual das tarefas) 
para promover 
compreensão e autonomia.

PECS: Um sistema de 
comunicação funcional que 
ensina o ato de iniciar a 
comunicação através da 
troca de figuras, 
progredindo da solicitação 
simples para a construção 
de frases e comentários.

A Importância do 
Ambiente
A estruturação do ambiente e o 
uso de suportes visuais 
(rotinas, Histórias Sociais, 
timers) são cruciais para 
reduzir a ansiedade, aumentar 
a previsibilidade e liberar 
recursos cognitivos para a 
aprendizagem.

Manejo de 
Comportamento
A abordagem mais eficaz é 
proativa. Devemos primeiro 
entender a função do 
comportamento (atenção, fuga, 
acesso a tangíveis, sensorial) 
para depois ensinar 
habilidades de comunicação e 
regulação que tornem o 
comportamento desafiador 
desnecessário. Durante uma 
crise, o foco é a segurança e a 
co-regulação.

Promoção da Interação Social
As dificuldades sociais no TEA têm bases 
neurológicas (Teoria da Mente, Coerência Central 
Fraca). As intervenções devem ser explícitas e 
estruturadas, como o ensino direto de habilidades 
sociais, a mediação por pares e a criação de 
atividades cooperativas.

O Framework Integrador
Todas as estratégias são personalizadas e 
documentadas no PEI, que é o mapa do aluno. A 
prática pedagógica é fundamentada no DUA, 
alinhada às competências da BNCC e garantida 
pela legislação (LBI, PNEEPEI).

Perguntas para Reflexão:
Como você pode, a partir de amanhã, incorporar um simples suporte visual (como uma rotina do dia ou um 
quadro "Primeiro-Depois") em sua prática para beneficiar não apenas um aluno com TEA, mas toda a turma?

1.

Pense em um comportamento desafiador que você já observou. Tentando aplicar o modelo ABC, qual poderia 
ser a função daquele comportamento? Como a intervenção mudaria dependendo da função?

2.

Qual a diferença fundamental entre uma adaptação reativa e um planejamento baseado no Desenho Universal 
para a Aprendizagem (DUA)? Como as estratégias para TEA se encaixam na filosofia do DUA?

3.

Conexão com a Próxima Aula:
Nesta aula, vimos como as estratégias visuais são um pilar para a comunicação e organização de alunos com TEA. 
A modalidade sensorial visual foi nossa grande aliada. Na Aula 8 3 Deficiências Sensoriais: Visual, vamos 
aprofundar nossa compreensão sobre o sentido da visão, mas sob uma ótica diferente: como o mundo é 
percebido, e como a aprendizagem acontece, quando este sentido é ausente ou prejudicado? Exploraremos o 
sistema Braille, o uso de tecnologias assistivas específicas e as adaptações curriculares necessárias para garantir 
a plena inclusão de alunos com deficiência visual.

Recursos Adicionais:
Livro: "Ensino Estruturado para Estudantes com Autismo" de Sheila Wagner.

Livro: "Histórias Sociais" de Carol Gray.

Site: Pyramid Educational Consultants (criadores do PECS) - https://pecs-brazil.com.br/

Legislação: Texto completo da Lei Brasileira de Inclusão (Lei nº 13.146/2015) no site do Planalto.

Documento: Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (PNEEPEI, 2008).

https://pecs-brazil.com.br/

